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COLONlAS

Trata-se de dar uma adminis-

tração especial e regular aos ter-

ritorios que a conferencia do Ber-

lim nos sanccionou. Não aprecia-

remos o projecto que o sr, mi-

nistro da marinha apresentou as

camaras sobre 0 novo districto

do (longo, porque alem de o não

conhecermos hcm por emquanto,

e possivel que saia mutilado do

saio das commissões. Todavia, se

por um lado duvidâmos da obra

do sr. Pinheiro Chagas, que tem

dei'nonstrai'lo evidentemen tc a sua

inepcia politica e dado provas ca-

¡hcgoricas d'um favoritismo cs-

rnmlaloso pelos seus apanigua-

dos. na gerencia dos negocios pu-

_ hino-z. nào podemos por outro la-

do deixar do manifestar o nosso

desejo ardente de que se ¡urin-

cipie a trabalhar energicamente

'desde já na reorganisaçâo e no

levantan'iento das colonias portu-

guezas. Aproveitemo-nos da es-

pectativa um pouco benevolente,

em que parte da Europa iicou

para comnosco depois da confe-

rencia de Berlim, para entrarmos

decididamente no caminho da

nossa regeneração colonial. Que

se lembrem os homens que es-

tão nas eminencias do poder de

que o instante e grave e supre-

moz- ou nos decidimos de vez a

acoi'npanhar o mundo trabalha-

dore honesto, ou ficámos irre-

mediavelmente perdidos se con-

tinuamos na vida de mandrice,

desavergonliaiuontos,immoralida-

des e corruwões que tem sido a

norma do constitucionalisnm.

Haverá talvez ingenuidade da

"nossa parte em pedir á monar-

chia -que trilho uma estrada mais

direita do que tem trilhado até

hoje; mas não ha falta de patrio-

tismo. Nós bem sabemos que o

.favoritismo, a desegualdade, o

desleixo, a corrupção são vícios

iniciaes das monarchias. Entre-

tanto e certo, que a não ser amo-

-narchia hespanhola, nenhuma ou-

Jtra chegou ainda na Europa a ta-

manha degradação' e baixeza co-

mo a monarchia portugueza. Nos

ragnnens estrangeiros, nos regi-
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(sx-rmc'ros)

E' mister que todos o saibam; e in-

dispensavel que todos o commentem:

n'este paiz a lei e hil'ronte, tem duas fa-

ces - uma para os senhores monarchi-

cos, outra para os republicanos; o que à

crime nel'ando para uns, e liberdade t0'-

lernvcl para outros.

Justica! Justiça portuguezul a que

tremedal nojento e asqneroso te arre-

inos'mram a; conVenicncias dos parti-

dos, o; capriclru: «la vnatrlha, e a co-

vardia dos poderes pnmicos !

Monarchicos, injnriando o rei, nun-

ca foram chamados aos tribunacs; repu-

blicnnus, discutindo os seus principios
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'PUBLICA-SE AOS DO 'tiNGOS

mens real-engos como o i'iosso, e immenso anula. Se parte d°clie

não e rnro ver-sc um arto de pa-

triotismo, uma medida nacional

de arrojo e forca, que lliI-íl'uçít o

respeito de todos. A par de mui-

tas n'iiserias, la apparece de quan-

do em quando uma tentativa ge-

nerosa que se torna uma obra

de facto. Em Portugal, nunca, E'

sempre a politica de cordpndrice,

de corrilho, a assignalar c dirigi¡

todos os projectos c iris. Obede-

ce tudo a interesse.? pcssoaes; os

amigos sobrepujam a nação.

Pois socegnem um pouco na

vertigem que os arrasta. Accu-

sam-nos, esses delapidadorus da

honra c da fazenda do paiz, ac-

imsam-nos a nos Os reimblicanos,

de opposição d anti-anca por ain-

bição, systema e despeito. Não

teem base para taes accusuções.

porque ninguem lhes conhece

nem conheceu em qualquer oc-

interesse nacional, Emprehen-

dam-n'a, t'acz-un-nki e apontem-

nos ::lepnis as iras do paiz sc es-

tiwrnios contra ella, que d'esse

modo só nllcs c que ganham, só

nos e que perdemos.

Opposicão it outrem-.c. não. Não

a encontrareis no partido repu-

blicano, estamos certos; pelo me-

nos não a encontrareis da nossa

parte. Este humildejornal de pro-

víncia tem a independencia bas-

tante para estigmatisar os erros

dos seus (rorreligioum'ios e para

applaudir as arcñrs meritorias

dos seus adversarios. Us princi-

pios democraticos ganham, não

perdem com isso. A vantagem do

nosso regiinen esta dc sobch

provada pelas excellcncias dos

nossos principios. sem que se~

jam bons todos os actos admi-

nistractivos dos nossos homens

e maus todos os autos dOs vos-

sos. Os vossos teem de se limi-

tar a constituição que c má, que

é pessima, mas alguma cousa po-

deriam fazer dentro diella se não

estivessem corruptos. Itesolvam-

se a faze-la, e terão os nossos

louvores.

No domingo decla'z'nno-nos

pelos melhoramentos do porto de

Lisboa; hoje, pelo mesmo motiv'o,

declaramo-nos pelo engrandeci-

mento das colonias. Hs dirigen-

tes monarchiros tr“clll aiii nm

campo 'astissimo para expandir

a sua capacidade e o sun patrio-

tismo. O nosso dominio colonial

e fazendo a sua propaganda, lealmcnte,

hom'adanicnte, não sb obrigados a

sentar-sc no banco dos rcus, Senão tam-

bem condemnados.

Ora a lei deve ser egual para todos,

quer absolve., quer castigue. E vós, o

miseraveis, no luror das vossas perse-

guições, dates-nos o triste e doloroso

exemplo de uma intolerancía inqualifi-

osvel e de um despotisnio covarde e pre-

verso.

t) direito não distingue entre ricos

e pobres, entre altos e pequenos, entre

amigos c adversarios das instituições, c

vós, ó raça degencrada e corrupta, o

mcrcennrios, ó Vendilhõos, d assalaria-

dos, para satisfazer os caprichos dos

vossos cortczãos e lisongear o paladar

d'uma rcalcza coudcmnada, vos reum-

neraes o crime com pingues ordenados

e fartos bencásns e arrastacs ao tribu-

nal a virtude, os caracteres independen-

¡ tos, o; espiritos brimo: e sãosms ovan-

gelista-i da nova idxía, unicamente por

que não fama¡ causa comnunn com os

, \'oisos clusvarioà o não applaudem os ' mistas começam de perder a confiança;

casião uma medida rasgada de_

pouco vale, se não vale mesmo

nada e so nes acitarrcta encar~

gos, outra parte, e a maior, pr'n'le

uma tonto dc 1_›rospel'*ida(li›s

para o continente o a ultima af»

lirmacão positiva o pratica da

nOssa autonomia. Neste ultimo

caso está. a província de Angola,

para que os poderes publicos os-

tão legislatido, Legisleni boni. 'Que

terão o apoio unanime do paiz.

Lembrom-se de que n“:niuclla pro-

vincia esta :i base de um grande

poderio africano. LanceIn-lln-a os

fundamentos e serão bencmcri-

tos. Não venham com a ¡illega-

cão ridicula dos estorvos politi~

cos. Não ha ostorros nenhuns

para as consciencins patrii.›ticas.

A vontade c invencível quando

assenta na lei, na honra, no in-

tento puro e sereno de servir a

conectividade.

Ah! mas a vossa consciencia

está embotada e então a vossa

vontade é. uma vontade d'ennu-

chos. Continuaremos todos no

caminho que a fatalidade nos t'z -

con. Se nus enganassemos tanto

melhor. Tori-amos uma voz na'

nossa vida a consolncão suave de

applaudir nm grande enmrehen-

dimento que redundaria n'um

grande beneficio nacional !

“à”«ÊV'SQ-N/W '
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O caso do padre Garcia Diniz,

doutor aspirante a bispo, prior da

Encarnação om Lisboa, veio de

novo chamar as attimcões sobre

as torpozas do clerioalismo. U ca-

so do padre Garcia Diniz vae-se

esclarecemlo e comprovando. U

padre e muito cmilwcido em Lis-

bóa pelas suas aventuras galantes,

tão couln-.cido como outro prior

d'outra freguezia da mesma cida-

de, tambem dr., tambem aspi 'an-

te a bispo, egual defensor dasiiuj

munidades da Egrcja.

Os leitores lembram-se do sui-

vidio do padre Pires de Lima? lãs-

te ini'cliz foi levado áqnella reso-

lução desgraçado por uma traição

amorosa. llois os dois priores de

qm- l'allamos durem (10nhecer to-

das as I~iri-unnstnncius da referida

traição! ¡ Ilois Jitans de batina

teniiveisl l~,';-.;nne. exame medico

as raparigas da Escola Divina Pro-

videnriu!

  

vossos roubos de cada dia e as vossas

tralicancias de cada. hora.

Sois infames, senhores do governo!

A justiça não Sc foz para ser um ¡Intru-

mento do poder executivo; a justica não

se crcou para saciar vinnancas vis o

rancores hestiaes; e vós, Ó indignos, [a-

zeis d'clla a escrava do poder real, a vi-

ctima indecm'osa dos vossos instinctos

rcaccíonarios.

Sois malvados, ricos senhores ven-

didos e comprados, e por sua vez :unici-

lc< a quem appellidaes de canalha po-

derão estampar-vos no rosto deslavado

o epitheto que, de direito, vos cabe;

*-

«te e

A situação politiCa e economica do

paiz esta claramente definida nos sc-

guintes termosi--rnina no interiore des-

credito no estrangeiro.

IIa pouco o governo pretendeu con-

trahir um empreitimo do '182000 contos,

c l'e-lo com dill'culdaulns. .t subscripifio

!l NIC“ "AÍ-:AN ADIANTADÀN

  

I mano, 7

| PREÇID me m'nucnçõns

NA snoçxo nos ANNIJNCIOS-CADA 1.1an 15 ns.

No couro no .wenn-_cam LINHA 20 ns.

Nousno AVULSO 30 ns., ou 100 ns. NO BnAzu..

REDACÇÃO 1-: ADMINISTRAÇÃO-RUA DA ALFANDEGA Nu~

l.” .time

I_ÉÉ

 

.A. Õ POVO

  

   

De resto. os padres teem sido premios pelas que se distingui-

os peiores e mais terríveis propa-

gandistus da prostituição, em to-

das as epochns com todos os pai-

zes, não obstante S. Paulo os ter

aconselha¡ lu a resistir aos desejos

da oco-rw. Pelo espirito, toda_ a mu-

lher catholiija esta em poder do

padre. O padre intcrpõe-se entre

ella e o marido na propria alcova

conjugal, logo na primeira noute

do nupcias. A mulher, material-

mente c do marido; espiritualmen-

te o do padre. A's vezes é mate-

rialmente e espiritualmente do

padre. l'Ispiritiinlmcnte, o padre.

com as subtilczus da conüssão, e

um vehicule terrivel de desmora-

lisa«_;ão. Matcrialmente, eis algu-

mas notas, que talch tenhamos

de completar n'outro artigo, da

influencia enorme que tem exer-

cido na prostituição universal.

U papa Leão l, perguntamlo-

.se-lhe se se podia abandonar uma

mulher do que havia filhos para

tomar uma esposa, respondeu:

«i'lxpulsar uma escrava da cama

para tomar uma esposa de certa

ingenuidade, não Ó bigamia, é um

progr-:t-:o de hmwstidadem

Ihn est riptor notarol commen-

ta assina e muito bem, aquella

decla 'ai-ão papai: «Ponde [ilhado

pow) cm lugar d'cscraua, e acha-

reis no seculo desenove estas pa-

lavras na boccade todas as mães

bui'gzuczas. appoiadas na autorida-

de do padre»

No principio do seculo X R0-

ma era governnda .por tres prosti-

tutas: 'l'heodora e suas filhas

Marozia e Theodore. Esta conse-

guiu eleger o papa João X, mas

sua irmã mandou-o matar fazendo

eleger Leão Vl, Estevão VII e mais

tarde um iilho natural que_ teve

do papa Sergio. Foi João Xl, dc-

1JOÍs dostllronndo por seu irmão.

Gregorio Vil, o papa terriw-l,

emquanto fazia Npcrar o il'npor' -

dor llenridnc \' no pateo do seu

palm-io, á neve. estava tres dias

l'e<,:hndo n'inn quarto com a con-

dessa Mathil lo.

As devassidñus de Alexandre

VI, que l'oi amante de sua filha

Lucrecia, são conhecidas. Quan-

do Luci'ecia casou com Affonso

de Aragão, o papa, seu pae, man-

dou chamar ao Vaticano Cincoen~

ta das mais hellas prostitutas de

Roma, fêz-las despir n'uma sala o

prnti 'ar actos que o pudor nos

obriga a calar. anrecia distribuiu

 

nas gerenciais monarchicas. Algumas so-

ciedades de soccorros mutuos resolve-

I-:nn não mais empregar os seus' fundos

em papeis do governo. Este facto e gra-

ve e leva-nos a prever um risco immi-

nento, para a nossa malfadada patria. A

presente historia ñnancaira de Portugal

foi a mesma da Ilcspanha, da Turquia,

do Pcru c do Egypto. Clicgara breveo

momento em que os titulos da divida

publica deixarão de dar o seu costuma-

do juro. N'cssa hora, a nação render-se-

ba pela fome, podemos assegura-lo. Não

sabemos, se então, sera tarde para a-

cordar. Mas o.; povos teem os governos

que merecem. Na inglaterra alguns dos

mais conceituados jornaos tnom chega.-

do a insinunr «plc Portugal esta à beira

d'nma bancarmta, e que, portanto, se

acautcllem todos 04 :pie tiverem trans-

acções de tlllithllül' ordem com este paiz.

Orgãos olficiaos aconselham o ,cgowrno

que deixo de emprestar dinheiro aq'nem

nem mesmo os juros dos emprestinms

não t'oi inteiramente coberta. Os presta- pc'lnrá pi pagar.

l'ljn trinta anno; 'Jc paz octaviana

ram na devassidâo!

O p'aser de Leão X era dos-

cançar cm Maltiana, ao som de

-antos licenciosos, quando volta-

va da caça.

(l padre Escobar disse que 'um

amigo podia ceder um quarto ao

seu amigo para golos sensunes,

se com isso ovitassenm inconve-

niente. 0 padre Mou'llete enten-

dia que o sednctor não era obri-

gado a nenhuma reparação para

com a mulher seduzido, seo acto

fosse secreto (tal qual como o

Garcia Diniz). U 'padre Lavinann

proclamou a legitimidade do aban-

dono dos filhos illcgitimos para

escapar a dcshonra. O mesmo pa'-

dre ICScohar aconselhava o aborto

artiiicial as raparigas gravidas. O

padre ancmbaum admittiu a

cumplicidade dos creados.

E' conhecida a famosa historia

do padre Girard e de mademoi-

selle de la ('.adiere (1728.) Esta

rapariga tinha ataques profundos

de lethargia; o padre, seu con-

fessor, aproveitou-se d'ellcs para

saciar os seus instinctos bestiaes-.

O padre Gi 'ard praticou gentile-

sas idonticas com outras mulhe-

res. 'pelo que foi processado em

Marselha e Aix. Mas como era ti-

. norio (tal qual o padre Rodrigues

de (lucia) tirou-se de apertos e fez

com 'Que 'a pobre Uadiere fosse

condemnada 'a ser enforcada em

Toulon, por faltar ao respeito ao

seu confessar!

. Decididamente tcmosde com-

pletar estas notas 'n'outro ou ou-

tros artigos seguintes. São doma-

siadamente longas para ca'berem

n'um artigo só.

-=›a'm:».~ea~

liFVIRMlEÚES lillllllililllAS

Dn ultima das cartas 'portugues

zas que o nosso amigo e distinà

cto escriptor Teixeira Bastos cos-

tuma escrever para o jornal bra~

ziloiro Diario llfin'cantil, traumati-

vemos os periodos seguintes com

'Que estamos de perfeito accordo:

Os amaveís leitores do Diario

Mercantil não imaginam com que

repugnancia o asco_ no exercicio

das nossas font-,ções do chronis-

ta- lançamos os olhos para essa

cousa a que por irdsã'o se da o

em que, por equal, se deveria ter des-

envolvido o connnerci'o, a industria c a

agricultura, com manifesto interesse pa-

ra o paiz, a divida publica. crcsueu de

88 a 500000 contos'. Poderia suppor-se

que as receitas não augmentaram na

mesma proporção. Mas é um erro. No

mesmo periodo de tempo a receita :n-

biu do 9 a 291000 contos. E nom nos ob-

jectem com os dinheiros consunnnidos

em melhoramentos niatcriacsl Os tan;

melhoramentos materiaes constituem

uma armadilha, inventada pelo sr. Fon-

tes, para illudir papalvos.Se não rosunn

os enormes despcrdicíos flu truvcl' -

um nunca :umhar de oslianjamc' !r

loucuras com aposeutaçües e l'i'mr: r~

de toda a especie, com patronaios w

cessõcs do toda a ordem, com nina lista

civil exorhitante, com a qual não puxar

mos, r-s nossas flnnnçañ teriam if¡ attr-~

gido um perfeito equilibrio entre a re-

ceita e a dospeza. Mas o vicio é inicial.

E emqnanto se não cortar o mal pela.

raiz, as cousa-i continuarão. como ate

aqui.



M
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nome :le «.'ortrs ninnstituintus. (lor-

tes constituintes. isso que para

ahi se reune, esses homens des-

pidos de seuth'nento, de. digni-

dade, de. pni'idonor, de patriotis-

lno, de scienria e de consciemaiai?

cortes constituintes, isso“3. . . Que
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Os monarchicos quizer-run ver n'is- que carecem.

so medo, receio de entrar na pri-

são, uma confissão de l'reupm-za da

parte do redautu ur principal do Su_

cuto. U sr. Magalhaes Lima nao

w›t-':~v.+ez~=~.

'fondo de retirar-me d'csta ci-

l-hamaremos então ao nobre con-

gresso de '1820, onde surgiram ca-

rai-teres da tom iera e gigantes

das' prolnncões 'e um Fernandes

Thomaz e dl:: um Borges Carneiro?

lloje, nas constituintes de 1885,

apenas se divisam caracteres de

lama, anões dos ussohios, tudo

quanto uma sociedade corrupta

e decadente pode produzir de

mais medíocre, de mais baixo, de

mais torpe e immuudot

Na camara dos de .mtados, de-

pois de alguns dias Lie discussão

licticia entre varios ropri-;sentan-

tes da maioria. discussao inven-

tada para guardaras apparencias,

foram as reformas politicas appro-

vadas na generalidade. Fallaram

entre outros os srs. Bernardino

Machado, Luiz Ozorio, Rocha Pei-

Xoto, Julio de Vilhena, etc. etc.

fazem'lo um ou outro, declarações

de amor platonico a I'avor demais

amplas reformas. A discussão da

especialidade encheu o espaço de

mais algumas sessões com idon-

tico lim, sendo todos os artigos

sm::cessivamonte apjjirovados. Us

fragmentos do dissolvido partido

constituinte e os dois deputados

que se intitulam republicanos fo-

ram os que regcitaram o projecto

das reformas. Os progressistas

não votaram, abstiveraIn-se, reco-

lhendo-se ao seu desojo egoísta

de fazerem por seu turno tambem

umas reformasitas politicas. Tudo

terminou na melhor paz, sem hos-

tilidade digna de menção, com

gaudio enorme do governo e da

sua carneirada.

llouve, porém, um incidente

curioso, a discussão do pl(th a

que a minoria pretendia sujeitar

as encyclicas e pastoraes da egre-

ja. _'t maioria rejeitou-o sustentar¡-

do (Pasta vez a doutrina liberal-

a verdadeira- ada independencia

la lllgreja e do Estado, na parte

'ic diz respeito a essa questão

. mera e mesqumha-contra uma

pequena minoria de que faziam

parte os deputados pseudLHepu-

blicanos, cuja incoherencia de

doutrinas mais uma vez revela-

'am. Realmente' de que serve o

ptaccttt. .. Quanto a nos, elle nào

representaria mais do que um

d'esses attestadosde curas mara-

vilhosas que todos os dias lemos

nos jornaes recounnendando a

¡favelascír're (lu Barry ou as P2'-

lulas suissas. Se as proclamaçon

.lo clero são um jílurgante efficaz,

espiritualmente faltando, que se

purgue quem necessitar, sem ser

preciso que o governo intervenha,

garantindo a boa qualidade do es-

pecifico.

_Magalhães Lima, sendo con-

firmada a sentença condernnato-

ria pelo tribunalsuperior. deuen-

trada no Limoeiro, onde está cum-

prindo a pena de um mez de ca-

dea por abuso de liberdade de im-

prensa. Não foi o sr. Magalhães

Lima quem abusou mas sim o po-

der judicial. Muitos republicanos

censuraram ao illustre jornalista

o não se conformarcom a condem-

nocao da primeira instancia e ap-

&Ill-_I_-

E' esta a triste e dolorosa situação

a que a monarchia constitucional nos

arrastou, depois de ;30 annos de crimes

e de iimnoralidades sempre crescentes!

E, emquanto a patria agonísa, que

fazem os partidos? Celebram accordos

vorgonhosos o infamantes, pondo de par-

t:: todo o decoro e toda a decencia poli-

tica. Tornam-se cumplices do mesmo

a-rime de tosa-nacionalidade. São traido-

res e são immoraes. Adulam a realezae

hostilisam o povo. São lacaios do paço

c inimigos da nação. São reus, emfim,

a que se torna urgente instaurar o pro-

cesso final, que poderá chamar-se o pro-

casso da monarchia e dos seus agentes.

E desdenham dos liepublioms estes

energumenos 'i l E' certo que do uma ro-

publica ja este bando insolentissimo tc-

ria sido saccudido ha muito. Ainda ha

pouco sui-,cedeu nos Estados Unidos que

o general Grant, que já, por tres veses,

havia sido no seu paiz. presidente da

Republica e a quem a nação dove rele-

vuntissimos servicos, unicamente por

que era director d'mn banco fallido, fo¡

   

   

      

    

  

        

   

             

  

   

  

        

  

  

  

pretendia fugir ao cumprimento

digno a qualquer ladrão vulgar ou

ma rat'licalissima como todas as

demais instituições sooiaes. U sr.

Magalhães Lima andou muito

hem appellando de instancia para

instancia c. so se sulnnettendo a

pena, quando ella fora sanCciona-

da por todo o pmierjudtrial. Mos-

tron assim que o VÍUÍO e 'a de ori-

gem e que não era o juiz o culpa-

da exclusivo. Quem persegue a

imprensa rejuihlicana'? São osjui-

zes da primeira instancia? Não, e

da sentença condemnatoria, que-

ria somente tornar solidaria de

uma arbitrariedade revol tan te que

equipara um jornalista honesto e

malandro conhecido da policia

correttcimml, toda a justiça por-

tugueza, desde os tribunaes infe-

riores ate ao Snprenm. Assim mos-

trou que a instituição da justiça

está nocessitamlo de uma refor-

'algumas

dade rom destino a Ali-r:›lz›;u_-a. e

não me sendo possivel o despedir-

me pessoalmente dos meus ca-

maradas de cavallaria 10, bem co-

mo das pesss:is das minhas rola-

çñes em Aveiro, faco-o por esta

forma ofi'erecenijlo-lhes os inons

serviços n'aquolla villa, na certe-

za de que gostoso ficarei sempre

que a minha nullidadelhes possa

servir para alguma couza; promet-

tendo-lhes desdcja. que em breve

oxporei quaos as cauzas que de-

ram motivo a minha sahida.

Aveiro Qi de junho de '1883.

ANToNio BAP'rIsTA Lono.

Capitão (lc cacalluria 9.
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A. REVOLTA

Publicàmos hoje em folhetim

passagens d'este hello

a mouarchia constitiu:'ional. Pista “WO do S"-1\'1“g“|hül?5 “Ina- HUS-

e a questão; cabe a Magalhães Li-

ma o ter sabido col local-a, sem

ter pressa de figurar de victima.

t) redactor do Saculo tem sido

muito visitado no Limoeiro.

ASSOCIAÇÃO

D03

LliBES'PEXSADMlES

Recebemos a seguinte carta,

que gostosamente publicamos:

a Sr. redactor

No ultimo numero do seu bem redi-

gido e independente jornal, continua v.

fazendo umas' sinceras e hein elaboradas

Observacoes sobre os livres-pensadores

portuguozcs. E insta para que _alguem

se M110th com o fim de se organisar im-

vamente a Associação em Lisboa. Parti- i

cipo-lhe, sr. redactor, que não foram bal-

dados os seus esforços, porque na A;-

semhlea geral dc 3'l de maio, da Asso-

ciação interação Nacional, apresentei

uma proposta (inspiradano artigo de 24

do posando do seu prestante jornal) so-

bre a fundação da Associaçao dos Livres-

Pensarloreê, propoua que foi approradn.

A assemblea elegeu uma commissão de

que faco parte, encarregada de dar ode-

vido andamento a proposta e posso a.;-

scgurar-lhe que em breve apresentarão

resultado dos seus trabalhos.

Desneressario Sera dizer-lhe, illus-

tre correliizionario, que esta tem unica-

mente por lim faze-lo conhecedor do mo-

vimento a que dcu iugar o magnifico ar-

tigo inserto no seu apreeiavcl jornal.

Aprov :ito a occasião para lhe pedir cm

nome da-- «Humanidade oppre-'sa e hes-

tiñcada»- que continue ou recncete os

seus vigorosos artigos de propaganda

contra a infame seita dos Loyolas

De v. etc.

Lisboa 18 de junho de lRRõ.

Agua-linho Gonçalves Ramos.

Rua das (Jarrastras- 22- #1.0 »

Estimamos deveras que o sr.

Ramos tomasse na Federação Na-

cional a iniciativa d'uma proposta

que visa a um fim tão util e pro-

veitoso e agradecemos-lhe a de-

t'erencia de que usa para comnos-

co participando-nos o facto. (lous-

ta-nos que se trata em algum ou-

tro centro de Lisboa do mesmo

assumpto. N 'esse caso, sera bom

mettido cm processo e apeado das suas

insignias de general até que os trihii-

nacs o julgassem deñnitivamente. iam

França, houve, não ha mmto tempo ain-

da, uma accusação a um deputado, por,

segundo dizia uma folha belga, ter esta-

belecido com certo individuo um contra-

eto menos lícito para a concessão d'um

caminho de ferro. lmmedíatamentc a ca-

mara franccza exigiu um inquerito para,

no caso de ser verdadeira a affirmação

d'aquelle jornal, ser tambem expulso do

parlamento o deputado a quem Se refe-

riam na citada accusação. Isto fazem as

republicas. Assim procedem os governos

democraticos. Entre nos um partido, que,

antigamente se dizia democratico, o par-

tido progressista, leva hoje a sua_ anda.-

eia o o seu desaforo a denunciar ao

governo os jornaes republicanos que a-

tacam o rei.

Este haixo e reles servilismo, esta

miseravel degradação bastava para des-

prcstigiar inteiramente essa horda de

especuladores, se outros factos nao es-

tivessem rectamando ha mudo a com-

  

so amigo e corroligionario, que

obsequiosai'nu'mto nos l'oi offere-

cido, o que agradecenms. ..u-lm-

lnos que e esta a melhorn'nnu:ir:

de dar alguma idea do livro aos

leitores.

W_

Carla de Lisboa

_ 26 de junho.

A noticia mais importante da

semana e a que diz respeito aos

¡llnstrvs exploradores llermcne-

gildo Cupello e Roberto lvens.

Estes dois henemeritos offi-

ciacs de marinha foram ha tem-

pos ein-.arregados de estudos im-

portantes no continente africano.

Estivemos muito tempo sem in-

formações dos dois exploradores

e da sua missao e ultimmnrnto

havia graves aprehensoes sobre o

seu destino. a ponto do ministro,

da marinha mandar organisar uma

expedição para os procurar. en-

cargo difficil e honroso para que

se tinha ofierecido um outro dis-

tincto official da armada.

Estavam as cousas n'este pó,

quando hontem chegaram a Lis-

boa noticias satist'atorias que lc-

'antaram o maior entl'iusiasino.

Os dois intrepirlos explm'adores

participaram telegraphicamente

ao governo e à sociedade de. geo-

graphia que tinham cmnprido as

ordens recebidas e realisaclo uma

das travessias mais notaveis de

que ha conhecimento.

' Os telegrannnas são concebi-

dos n'estes termos:

  

Ministro da marinha-Lisboa

Moçambique, 23, 3 horas.

Exito completo. Foram cum-

pridas as ordens receiiiidas com

respeito a viagem da regiao dos

Lagos, e origens do Lualaba e

Luapula, caminho commercialen-

tre iu_›ssas províncias. Seguimos

LoucaC!)

Capella ~ Icons.

Soriedade de geog'aphia-Lisboa

Moçambique 25, as 3 h. da tard.

Viagem pelo alto Zambeze, á

 

plcta eliminação d'esso partido, como

medida de salvação publica. Mas nào sc

limitarmn a denunciar-nos somente; fo-

ram ainda os primeiros a dar a. noticia

de que estava ou ia ser processado o

«Seculo».

O publico que và registando. Nos

fazemos o mesmo. Bem dizia um illustrc

escriptor que o presente de Portugal po-

dia ser comparado ao passado da Fran-

ça-os mesmos dcnunciantes, os mes-

mos perst-:guidores, os mesmos sahujos,

a mesma infamia, o mesmo crime.

l

l Ú

O «Districto da Guarda» podia ha

dia-4 uma esmola pelo amor de Deus pa-

ra os professores de instrucçâo prima-

ria do concelho de Fornos de Mgodres.

Ora aqui teem os senhores um facto,

que nos dá perfeitamente a. medida de

uma sociedade corrupta, de um governo

relaxado e immoral, e de uns homens

provei-sos, criminosas e sem tino.

Ao par e passo. que se perseguem

os republicanos inimigos dos Bragança.;
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pellar para a Relação e depois pa- que os trabalhos se combincm de j regiao dos lagos, atravez das ()l'l-

gens do (longo, do Lnalaha e Lua-

pula, fazendo estudos na região

entre Angolana Zambezia. Escre-

valn para Loanda»

Como se ve, a traveSsia foi de

graudíssima importancia. E as-

sim. emquanto outros fazem ré-

clai'ne :i suaohra com cartas cho-

rosas. beijocas nas mãos realen-

gas e outras banalidades, (I'dpêlln

e lvens. silenciosos. sem appara-

tos. sem reclames e sem beijo-

cas. praticam um dos actos mais

arrojados. segundo parece. e de

maior 'interesse comuna-rrial e

scientiiico dos tempos modernos.

Beni hajam.

A palavra Lança. levanta dn-

vitlas. interpretam-ira uns por

anssa o outros por Luace, rioda

regiao do alto Lualaba, entre o

'l'ranganika e o liangueolo.

O sr. ministro da marinha par-

tir-ipou a camara o telcgrannna,

preredemlo-o de palavras ilnlll'O-

sas para os bcncmeritos explora-

doros. (,) sr. (Ionsiglieri PHÚETNO,

cm nome do partidorcpubln-ino,

ilHSOldLHl-'Se em termos eloquen-

tes aos louvores do ministro pe.-

dindo uma subida reconmensa

para os dois oil'iriaes. Muito born.

(l partido republicano, que (a an-

tes de tudo patriota, não pode dei-

xar do receber com o maior en-

thusiasmo todos os emprehendi-

mentos de alcance nacional, todas

as iniciativas g 'audiosas e uteis,

prim'ijmlmento quando vom dos

que ja menu-iam os respeitos da

patria pelo seu procedimento cor-

recto. Aqui deixo tambem as mi-

nhas homenagens pessoas de ad-

lllil'ittjt'tt) e respeito pela ultima

obra dos dois exploradores portu-

guezes.

-0 raso do padre Garcia Di-

niz esta affeoto aos trilmnaes. Pa-

rece, entretanto, que vão desap-

parecendo todas as duvidas sobre

a criminalidade d'aquelle homem.

de que se contam aventuras e. -

traordin'n'ias. fio facto, tanto o p.“

('i'ill'tjlit Diniz, como o padre San-

tos \'ii'lgas prior dos lliartyrcs e

deputado da nação. aquelle Ines-

mo dupidado que foi o unico na

camara a regeitar o voto de son-

timento pela morte de Victor I-lu-

go, são ha muito tidos e havidos

em'liishoa como dois conquista-

(lril'us de primeira plana. Ret'eren'i-

se d'elles boas cousas!...

Tambem se accentuam e con-

lirn'nun os boatos da dissolução

moral em que cahiram as rapari-

gas que frctpu-:ntam a Escola Di-

vina Providencia. liontem. por

exemplo, o cornmissariado da 2.“

divisão recebeu uma queixa de

(lesfloração na menor Palmira da

Conceição Antunes. praticada por

um malandrim qualquer. E naoe

uma Divina Providencia aquella?

Todavia ha desavergonhadas

que nào cessam de. pedir a lwm

avcntnrança paraa corja jesuitica

c as penas eternas para os livres

pensadores! Ainda um dia d'estes

Ii n'um jornal a noticia de varias

dadivas á Escola Divina Providen-

cia., feitas por 'arias senhoras. pa-

ra suli'ragar as almas dos maridos

fallecidos. Pobres maridos l Umas

senhoras tão apologistas d'uma

escola de vícios, vícios, de que

a policia tomou conhecimento,

não dão provas de grande hones-

e dos Bourbons, patrões, amos e senho-

res destes hypocritas, conscnte-se que

os pobres professores d'instrucção pri-

maria implorem publicamente uma es-

mola, para não morrerem de todo á fo-

mo. E coisa notavel! demo-nos pressa

om levar o nosso obulo ao estrangeiro e

nem sequer reparàmos nas desgraças,

que nos vão por casa...

lãstmnos em plena demencia organi-

sada. Nem mais nem menos._A nação

tem dinheiro para pagar as dividas do

rei, mas não tem uns amiscraveis nove

vintens diarios» para pagar a quem tra-

balha, para pagar ao professor primario.

lla dinheiro para reformar actrizes, na

razão do 728300 rs. por mez; ha dinheiro

para aposentar empregados validos e

rohnstos, unicamente com o fim de met-

ter no mesmo nicho outro «santo» qual-

quer da devoção dos senhores mlnlS-

tros; ha dinheiro para satisfazer o es-

'.andalo que se premedita, relativamen-

te ao sr. Placido de Abreu, a fim de se

lho dar depois a reforma em general de

divisão; ha dinheiro _pura se retoimar

  

  

    

  

 

  

   

 

   

 

  

      

  

    

 

  

       

   
  

  

tidade. Noto-se que as dadivas

eram feitas depois do ruido que

os jornacs estabeleceram em vol-

ta da escola. Puresa feminina até

allil

Meninas que tanto nos abor-

rCCeis, olhae Queriao ha exemplo

de 506033 devassas nas escolas

livros, d'essas scenas que tanto a

niiudo se repetem nos antros je-

suiticos e catholicos. ».\las no fim

de contas elias gostam d'aquillo,

as marotonasl. .. Gostam '3 Pois

quem corre de gosto não cança.

Estao no seu canipo, as meninas

que adoram os padres e as que

se esforçam em quebrar lances...

pela santa religião. '

_As festas do S. João corre-

ram divertidas e alegres. Não fal-

taram as con'ipetentes jaquimnlas,

e de ver. Entre outros, o traba-

lhador Jose Martins foi gravemen-

te ferido em Campolide de Baixo

por um jaquina que se evadiu. l)

Diario de Notícias chama a este

'raso um. caro de uerdctrhzim corar-

dia. E' cruel o Diario de Notícias.

porque aquelle jaquina estava só

e mio feriu o trabalhador pelas

costas!

_Já sahiu o livro intitulado a

Hmvolta, do Magalhães Lima.

Tem-se vendido muito.

-llontem (.:orreram boatos de

que se tinha dado um raso de

rholr-ra no Cadaval. Desmentcm-

se os boatos. .

_As noticias de Hespanha so-

bre a marcha da epidemia cllole-

rica são ater 'adoras A DGI'ljlilltü-

gem da mortalidade sobre os ca-

sos havidos é cxtraordinaria. So a

epidemia por ahi vem l. . .

-Nii outra n'iai'lrugada houve

incendio no sotão do: ." andar do

predio u." 33 da rua dos Vinagres.

Ficou horrive!mente queimada

uma creanca de dois mezos e

meio.

Y.

b*

Carla de Chaves

P20' de jim/io.

t) ze. Pagante d'cste circulo

continúa lendo com vontade a

Cartilha do j'ouo, que lhe tem

aberto bem os olhos ja trancados

do smiiço <u=ompendio de doutri-

na christà» (christãl...), do ab-

badc de Salamonde.

(tom grande c jnstissima ale-

gria mais d'uma vez tenho ouvido

o bom Zé exrlamar, quando lhe

fallam dos impostos sempre cres-

centes e dos crimes da monar-

chia2-uBem diz a Cartilha do Pt-

t"JÍ. . .

E a Curti/luz diz com elfeito

muitas verdades e so verdades,

que calam no coração oppresso

do povo, que sofi're e quo. foi z.

mente vao já amaldicoando os

vcndilhões da patria, os despre-

ziveis inimigos da l.iberdade,~

os aulicos e Iacaios da realeza de-

crepita e caduca.

Assim, povo, assim! instruc-

te e fortalece-te para hein conhe-

ceres e castigares os patit'es, que

ha tanto tempo te martyrízam e

ultrajam, calcando aos pés a tua

honra e dignidade, escarnecendo

da tua forca, roubando-te a pro-

pria vida e a de teus filhos, a

quem, se tu não cumprires em

breve o teu dever, espera, de Cer-

to, um futuro mui triste e horri-

m

  

um sargento em major; ha dinheiro pa-

ra proteger os jesuitase as beatus ricas',

como succedeu aindaha poer com o

edificio do Rato, onde se consumiram

duzentos contos; mas não ha dinheiro,

quando se trata da instrucção ou da edu-

cação do povo portuguez.

E admiram-se estes famosos cava-

lheiros da violencia da nossa linguagem

e da aspereza das nossas censuras ?l

Mas se e precisamente o que lhes não

conveuil Ellus queriam connnettcr toda

a casta de injustiça, roubar á vontade,

favorecendo com os dinheiros da nação

o compadrio guloso, arruinar-nos, des-

acreditar-nos, empobrecer-nos, sem que

ninguem lhes fosse á mão.

Como Veem não ha nada para um

povo ser feliz, como ter um rei, à frente

dos seus destinos!

MAGALHÃES LIMA.



 

'a

vel, pois que o presente nada lhes

0 WW!) lili .WEmO

ao pas-:ar pela ponte de Esgucira traes respeita os criminosos in-

 

quando o seu espirito impregnan

 

zen, carregou a respectiva capin-

 

.garante

Vamos, povol basta de humi-

lhações e de sofTrimentosl

Queremos a liberdade! ama-

mos a patria!

Pela liberdadn_ pois. o pela pa-

tria, as armas, portuguexesl

6h

Brevemente terei de gastar

mais duas pennadas -lc tinta com

o procedimento do chefe da jr-

suitada flaviense, o grandissiuio

tartufo padre Manuel.

O numero das victimas cres-

ce; a ignorancia diffunde-se, pro-

funda-se nas consciencias fracas;

os governos de s. m. dormem,-

mas o povo desilludido vela e sa-

vbe o que lhe convem fazer. Eu-

tcnda-o bem, reverendo, e até

.breve.

8

_E a procissão de _Corpus

Christi 2' Maior palhaçada jamais

Chaves prcsenceou: nenhuma or-

dem, pouquissima animação da

parte do povinho. . .. finalmente,

uma borracheira tudo aquillo.

Francamente, isto de procis-

sões. . .está aqui e está a dar em

pantana.

E valha-nos isso, meus senho-

res, porque ha tudo a ganhar e

nada a perder.

Ivo Telles.

m

PAM RIR

(Ialino d'esta vez declarou que

'tinha recebido a Est-ação, jornal

de modas que se publica no Por-

to, distribuiu exuellcn cias as mãos

cheias em duas das secçõcsitas

do papel e mais nada. O resto foi

'cortado a thesoura, incluindo o

artigo de fundo, com a circum-

stancia aggravante de não decla-

«rar a quem ou onde foi fazor os

   

cortes. E' Calino, e portanto ir-i

responsavel.

Apesar dos leitores se não po-

derem rir nleste numero com a

boa vontade com que se teem ri-

donos numeros anteriores, por

-nos faltar hoje a collaboração do

(Ialino, não deixarão de ter uma

nova amostra do talento do ex-

celso escriptor, e do seu talento

o .nation, que mais alguma cou-
viii.

.lá declarámos aqui 'que 'Cali-
no e poeta. Mas ainda não lhe

exploràmos -o verso. Pois e cam-

po vasto para 'boas gargalhadas!

Principiemos hoje e !principiemos

com pouco.

D'um soneto:

O lyric ri 'junto á honina

Sb dc raiva a minha alma ahdica, paSma
Porque a tristcza famuleuta traznh'a
Nas duras garras (l'ave dc rapina.

D'um. . . .d'um necrologio:

“O sacristão boqueja em alinhavo

_ Lasciva cucomio

E o padre não so diz latim masc-:iva

Mas até como-o.

Não tem commentarios. Toda-
via aquclle mas _até come-o vale
'um dinheirão e das melhores
ju”?ltftt-dds que temos visto. :E ago-
ra seja-nos .permittida uma ho-

menagem .ao gcnio de Calino: (12a~

lino chamou _gamtujas ás suas
vorsalhadas. Sim, senhor. verda-

deiras VgaratuJas. Teve talento na
escolha do titulo!

w

Nü'l'llllflllll
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De hole em deante vende-
se o «Povo de Aveiro» (em
Lisboa. nos Mosqnes do Ter-
rclro «Io Paço
m

Depois d'iu'm prolongado sof-
frimento falleceu 'ante honte'm a
intro.l sr.“ 1).. Maria Julia Ferrei-
ra de Marlail, esposa do sr. dr.
Manuel Maria da Recha Madail,
segundo official da repartição do
governo civil d'este districto.

A mallograda sr.a achava-se
ainda no periodo em que a exis-
tencia nos e tao querida; alou-se

~ nenhum soltar uma queixa.

, sa. E' o Penamacorcnsc, semana-

do dos perfumes tepidos da pri-

mavera, se Sentia alem (PlSso pre»

so a nm pedaço da alma, uma ten-

ra vergontca, qu¡x ronsulutaur la*

va todas as suas al¡'~.gi*i::.s. que, eua

ccrruva toda a sua existencia ma-

tcrnal.

U nosso sincero peZame.

_W_ _

Vac-sc. trac tar dc li n it¡ vamcnt ã

da ereccão da lapide sobre a sc-

pultura do mallogrado Jeronymo

Carlos Salgado, o que não temos

feito em consequeiwia de espe-

rarmos que alguns subscriptores

satisfaçam as quantias que pom-

ram :í nossa disposição para a-

quclle fim.

Ja ha tempo fizemos publicar

n'este jornal, que se achava em

cobrança a subscripcão, e não lo-

g 'amos rcalisar todas as quantias

subscriptas. lloje reiterâmos ins-

tantemente o pedido. esperando

que quem deve satisfaça os seus

compromissos. E para que sc sai-

ba quem foram as pessoas que

auxiliararn a construa-cao da re-

ferida lapidc, tenciouamos publi-

car opportunamentc uma lista

com os nomes d'essas pessoas.

*~

Por ser considerado prejudi-

cial á saude publica. foi mandada
lnutilisar a pesca salgada que ha-

via exposta a venda n'um dos ca-

hiques que ahi se acham.

Nada de contemplacões prin-

cipalmente na occaslão excepcio-

nal em que nos encontramos. Não

se obtem pero aos interesses egoís-
tas de ninguem ea anctoridade

adn'iinistractiva tera cumprido o
seu dever. Póde exacervar algum

animo apoucado, mas conquista

de certo o applaUso geral.

w“

Foi preso em Arada, na noite

de domingo para segunda feira,

um t'urihundo homem d'aquelles
sitios por querer assassinar uma

*pobre mulher que tem na sua
i con'ipanhia.

Elle, sc'agundo nos dizem, ti-
nha o cerebro esquentado por ef-

J feito de abundantes libacoes, que
¡lhe inspira *am uma ideia diaboli-
rca. Chegou a collocar a victima
|.obre uma caixaedc faca em pu-
;nho pretendia cevar as suas iras.
'A infeliz rapariga pôde fugir a-
,qucllas aggressões brutaes não

;sem receber uns pequenos gol-
spes. Algumas das pessoas que
acc udiram receberam tambem le-

ves ferimentos d'uma foice com
que o endiabrado homem se de-
fendia. A final conseguiram pren-
-del-o e conduzil-o as cadeas d”es-
ta cidade.

5-**

Vamos ter hojee amanhã dois

l espectaculos no Theatro Aveiren-
se, pela companhia do Baquet,

do Porto.

A companhia dirigida pelos ce-

nhecidos actores Soller e Taveira

leva hoje á scena o Cão de Cego.
*_

Alem das classicas fogueiras,

e descantes proprios do dia de S.

João deram-se aqui e alii umas pe~
querias desordens sem consequen-

cias muito graves, que podem to-

mar-se tambem á conta de folgue-
dos. '

Houve algures exercicio mas-

cular que descambon para socco

à portugueza. mas os contendóres
para não incommodar a polícia

terminaram o conflicto depois de
uma lucta sem testemunhas, sem

luz. e o que tem mais graca, sem

 

W_

Recebemos a visita de mais

um college nas lides de impren-

rio que vea

macor.

- Vida longa e prosperidades é o
que desejamos ao novel luctador.
_à

Diz o Jornal d'Estarrc

no comboio descendente

hado á noute, da semana passa-
da, desembarcou na estação do
caminho de ferro, d'esta cidade,
uma rapariga 'que denunciou um
crime.Diz ella que na sua carrua›
gem vinha uma mulher que lhe
pareceu estar embriagado, a qual

luz publica em Pena-

 

'a que

e sab-

 

   

         

    

   

        

   

  

  

 

ntirara pela portinhola para o rio

uma criancinha de mezes que tra-

zia ao collo, principiando em sc-

guida a _gritar que lia). linha cahi-

à do o seu menino.

' Nesta cidade não consta nada

a tal respeito. Foi taler canard

que impingiruin ao college.

_,,__+__

Desde o dia Il." do junho em

diante todos os telegramas para o

reino e ilhas serão eXclusivamen-

te pagos por meio de estampi-

lhas postaes affixadas nos mes-

mos telogrammas, segundo a sua

respectiva taxa.

_$_d_

Não ha que duvidar. Os laza-'

netossão entre nós um pretexto

para esbanjar dinheiro em pro-

veito dos afilhados ministeriacs.

Os lazaretos e os cordões sanita-

rios do anno passado foram uma

irrisão, o custaram ao paiz qui-

nheutos contos! Se o cholera nao

transpoz as fronteiras não foi a

falta de vehículos nem porque es-

casseiasso campo adaptado para

fecundar. As possilgas onde, se

alojou a tropa quo formava o cor-

dão, a passagem de contrabando

e as irmnumlas casas chamadas

lazarctos onde algum desgraçado

passageiro era cinturralado e obri-

gado aviverdurante dias sob uma

atmosphera pestillenta, taes eram

as condições de precaução contra

a entrada do microbio. E_ gastou-

se n'essas medidas preventivas

(sic) uma quantia respeitavcl.

' 0 microbio bonzwheirão este-

ve a cacoar com as tropas. Não

entrou porque so deu bem com;

os hespanhoes. Se se lembrasse

de nOs visitar 'installava-se muito

commodamente nos lazaretos on~

de lhe não faltavam condições

para ir palliando a vida e depois

vinha por ahi dentro na atrona

d'algum militar a rir-se c os que

pretendiam embargar-lhe o pas-

so.

O cholera d'este anno promet-

te custar-nos tambem umas boas

centenas de contos. 0 governo

portuguez auctorisado a gastar á

larga, mandou ja fazer-lhe frente,

mas por forma vergonhosa, sem

nenhuma utilidade pratica e com

certeza de resultados desastrosas

se o flagello por infelicidade n'os-

se se aproximar da fronteira.

No lazareto de Marvão deram

ha dias entrada 6 senhoras, 5 ho-

mens e 2 creancas. As senhoras

e as creancas estavam n'um quar-

to, que só tem saida por outro

onde foram mettidos os cinco ho-

mens. Roupas e lençoes não ha-

via, camas as immundas dos sol-

dados, de mantimentos foi ao to-

do possivel arranjar pão às 'M 110-

ras da manhã do dia seguinte, as

casas sujas e com cheiro insup-

portavel. Para coroar _esta obra

mandaram para Jaymedjcamentos

e encai'regara-m um* pobre homem

que mal -Sa-be ler e escrever de

classificar e arrumar os reme-

dios.

O lazareto de Marvão, e a par

d'esto os do Villar Formoso, Va-

lença e Eiras, são portanto os

mais perigosos focos de infecção

em toi'lo o paiz.

Sc alguma epidemia rebentar

ha de ser alii. E o periodico lis-

bonense que nos da estes prome-

nores lembra a convenientda de

estabelecer quaiente'nas para as_

proveniencias d'aquellas immun-

das casas.

E' para lastimarz o escarneo

com que tratam uma questão tão

séria. Accommodem esses para-

sitas insaciaves, esbanjem, embo-

ra .o suor do povo, mas não pro-

voquem mais essa calmúdade.

__.__*____

Cada vez se' 'confirma mais a

poderosainhnencia do jesuitislno

na administracao do A Raiz. Está

provado q ue o governo 'o dece ser-

vitmente às exigencics da seitat

Nem podem explicar-se dtoutra

fôrma os factos palpaveis que são

do 'dominio publico. '

A imprensa accusa dia a¡ dia

crimes reVestidos de circumstan-

cias graves em que é protagonis-

ta algum membrojesuita e a jas-

tica inspirada pelos poderes con-

   

  

   

  

 

  

   

  

  

citandmos t

con'unettimcntos.

Depois da escandalosa cate- di

c'- asc .ln lilh:: do visconde de

Almir-uu. um uniu-c titular ,que

trvc do suhjlrsar os impulsos do

coração perante o arrojo dos je-

suitns que. lho roubavam a filha

estrcmeci la. veem as concessões

de o 'Em-ins do estudo ou conces-

sõcs 5 e nuiarias a favor da seita

para esta alargar a area da sua

acção. Portugal tem sido surda-

mente mina lo e acha-se invadido

pelos jesuítas que lançaram fun-

das raizesElles zombam dos pro-

trstos da imprensa avançada, por

que se escudam na protecção da

mouarchia, a qual por sua vez se

apoia n'elles.

Até o pobie policia, do Porto,

por causa de cuja mulher se deu

o escandalo da Quinta Amarella,

foi demittido por influencia dos

jesuítas!

Quando os governos são os

primeiros a proteger os crimino-

sos, cumpre aceda um fazerjus-

tica por suas mãos, atirando-lhes

como a uma fera. Chefes de fa~

milia, que tendes filhas, marme-

leiro para cima (illessa corja que

não resp“íta os mais sagrados af-

fect0s domestiCOS.

w

Em todos os cataclysmos os

padres ou os reisespeculam com

o terror publico para perpetuar o

seu dominio. E' uma sucia de ex-
ploradores para quem todos os
'meios são legítimos, mas que en-
contra sempre frandulagem que

lhe ermltecc a sua abnegação e o
s :u amor pelo povo.

Na ultima epidemia que asso-
lou Napoles exhibiu-se o rei Hum-

berto a espalhar sorrisos nos mo-

ribundos. llcrmcticamente feli'ha-

do em carruagem, com uma rigo-

rosa precaução hygienica, accen-

deu clamorosos en thusiasmos aos

ai'luladm'es pelo amor que o rei

dispensava aos seus subditos.

O cholera serviu tambem na

Hcspnu'ia o anne passado para
,D. Alfonso dar um passeio de tou-

'risl'l' atravez das povoações inva-

didus pela molestia. Não faltaram

encomios a hcroicidade do mo-

narcha hespanhol, que passou

muitos trabalhos nas visitas aos
cholcricos.

Rebcnta novamente là a epi-
demia, o terror invade os espiri-

tos sempre propensos ao sobre-
natural, e os padres descobrem
lum antídoto milagroso que torna

a gente indemne. Um periodico

hespanhol aprecia picarescamen-
te o especifico, e nos vamos cor-

tar os periodos mais interessan-

tes.

«O que afinal se reconheceu

que é eflicassissimo contra o co-

lera. é o azeite contido n'uma lam-

pada 'que ahunia umavirgem nlu-

ma aldeoln perto u le Valencia. Bas-

ta persignar-sc a gente com aquel-

le miraculoso azeite... e adeus

microbio.

Ao pe do precioso eleo as in-

jeccões hypodcrmicas do bene-

merito dr. Ferran ficam a perder

de vista.

Entre pois. o dr. Ferran e a

virgem de Puig é facil escolher.

.IÇ' de crer, portanto, que o sa-

bio fique perdido no conceito pu-

blico e que a virgem seja conde-

corada, que se lhe tocam louvo-

res na folha official, que se lhe

cantem alguns Te-Deuns que até

venha a erguer-se-lhe aigumtema

plo novo, se porventura houver

alguem que se lembre de nos vir

dizer que a virgem lhe appareceu

e lhe ordenou que avisasse de

que necessita d'uma igreja cons~

truida á custa do dinheiro do es-

tado.)

w“.

Está a concurso a cadeira de

ensino elementar do sexo feminia

no da freguezia das Alcacovas,

concelho de Vianna do Alemtejo,

com o ordenado annual de reis

"1205000 e .gratificações legaes.

5*_

Pela-s 4 horas da manhã de do-

mingo ultimo um soldado de in*

fauteria n.o M, que se encontra-

va de guarda a Principal, em Vi-

acitamente a novos garda e na sentinella do Cofre

al a disparou contra a mao

reita fazendo saltar o dedo in-

ditador.

lo ›i rei-i unido immediatamente

: ao hospital_ militar onde está em

trauunento e p :los ínterrogato-

rios a que sc procedeu averiguou-

se que o motor do crime fora o

, deScspero que do referido solda-

do sc apoderara, em consequen-

cia de não ter meios para susten-

tar sua mulher e filhos.
_1-_

CONTRA A DEBILIDADE

Recommendamos 0 Vinho Nu-

tritivo, de Carne e a Farinha Pei-

toral Fermginosa da Pharmacia

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

m

Em Braga diversas associações

religiosas teem mandado celebrar

missas, suflragando aalma do pa-

dre Carlos Rademaker.

Se essas preces attenuassem

a gravidade das faltas, o padre

jesuita bem carcceria d'elias. Em

quanto os seus filhos choram na

orphandade e talvez na miseria,

Rademaker lega os seus haveres

a já poderosa companhia de Je-

sus.

« Era uma bella alma impregna-

' da de moral d'este calibre.

“à.

Que tremendas responsabili-

dades assumem os zeladores da

fazenda nacional no seu afan de

perseguir quasi exclusivamente o

pequeno contribuinte. Por mais

d'uma vez temos alludído a esta

remltan te preterição, fundados no

procedimento do fisco inexoravel

para com os desprotegidos da for-

tuna, emquanto respeita os gran-

des caloteiros cujas dividas ao

thesouro publico representam mi-

lhares de contos.

O fisco!... o fisco!... Os agen-

tes do fisco que assim procedem

devem ter o espirito embotado

por um cynismo atraz, repugnan»

te. Que difference sensível 'accu-

sará no erario publico a falta dc

uns míseros vintens do contri-«

huinte pobre que por circumstan-

cias alheias a sua vontade os não

pode satisfazer em tempo com-

petente? E' com essas lagrimas,

com esse producto de sacrifícios

crudelissimos às vezes, que os

empregados da fazenda preten.

dem mostrar a sua sollicitude

pelos interesses da nação? Só ad-

mittiamos esse procederquando,

distribuidos equitativamente os

impostos, elle fosse extensivo aos

caloteiros do grand manda; mas

assim, e uma covardia, uma tor-

peza sem nome. Arremessem in-

distinctamente esses processos

ao limbo, já que nãov'teem o va-

lor de exigir indistinctamente a

todos Os cidadãos o cumprimen-

to dos seus deveres.

U Disfricto de Visz do dia 21-

allude a um d'esses factos com-

moventes que se deu n'aquella ci~

dade, um quadro de miseria que

o zelo fazendario exibiu. Diz ocol-

lega':- V_ .

«Junto a porta da repartição

de faZenda deste concelho, en-

contrava-se uma pobrissima mu-

lher rural envolta na sua rota ca-

poteira 'de tmrel,

Pela face angulosa, 'sulcada

pela fome, 'corriam-lhe umas ta~

grimas amargas e abundantes.

Ao pé da mulher baliam duas

magríssim'as OW-Bll'l'as.

Ao lado, 'quatro 'carunchosas

areas sobre um carro de traba~

lho. y .

Ovelhas e areas co-nstituram

toda a propriedade da pobre al-

deã. que o fisco ra arrebentar-lhe..

Uma contribuição relaxado,-

que, primitivameute, tinha o va-

lor de 'oito tostões e que os exca

cutores da 'fazenda fiZcram subir

a 645000 reis,-~ determiuára aven-

da em hasta_ publica (Paquelle mi-

serabilissimo espolio h) '

De vez ein quando os jornaes

narram ,uma ou outra Scena dee

soladora promovida pelo fisco. e

sentimos que nos invade o cspt~

rito uma profunda indignaçãi.

Não é o mero facto da execução

que nos incommoda. E' alem da

torpissima preterição, o proceder

;en tr
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ín-;ÊHL n sorriso ironiro dos exe-

cutores ::o surriñrursm ,r riu-tima.

cujas irifa'inias, vnj:: l'tiâüi'ili main

vale para as consuiencias entume~

tidas.

_+_

O Jor/ml de .lIossuvz-¡mlcs que O

ultimo correio nos trouxadet con-

ta de dois assassinatos perpetra-

dos n'aquella colonia.

As victimas foram João José

de Oliveira, morto com um tiro

de es¡ angardn, em casa do proprio

assassino Luiz Soares l-'erreira; e

Luiz Soares l“oriríra. que morre

poucos momentos depois, tam»

'bom assassinado. mas a morto do

este desgraçado, foi mais barbara;

arrastaram-no para fora da casa,

e ahi rom as maiores torturas, ar-

rancaram-the a vida!

_.__.+_._

Um periodion de Vienna (Aus-

tria) diz que sobe a 3:000 o nu-

mero de mirilheres empregadas

nas oii'icinas dos caminhos de fer-

ro d'aquelli-n, paiz.

0 son soldo regula entre '15:3

  

(le empregados que morreram no dos lu\'¡l\'¡tt'n hrunidas achas, oo-

rpiizrssoin dar a
SCI'YÍÇO das Ol'l'lj'H'BZIIS.

Foi ahsolvido no tribunal do

Rio de Janeiro o portuguez l". Lo- *

pes Pereira Tinoco, que havia si-

do processado como ('1]Tl'lpli(t(3 no

roubo de joias avaliadas em reis,

3020005000 feito em i2 de janeiro

de '1884 a Bernardo Gonçalves

Vieira, estabelecido com ourive-

saria, na rua dos Ourives.

_4-__

Uma [olha de Santander (lies-

panha) narra um caso que pare-

ce importado da America.

Diz que no sitio denominado

A Via Cornelio uma gata chocou

30 ovos e está creando as pi'qun-

ninas aves, sendo para notar que

r as aladas ereaturas aseguem por

toda a parte como se tosse uma

gallinha.

_+_

Uma delegação de indios da

tribu de Otoe visitou o novo pre-

sidente dos Estados Unidos.

Apesar do calor iam todos en-

e 30c$000. São quasi todas viuvas volvidos em mantas grossas e to-

l

0 POVO DE AVEIRO

me se nom Bilêlrl

muito 'or o valor do seu braço ao

grande para como chamam os iu-

dios ao presidente.

L'm dos indios levava pintadas

ix'a noite de '[0 para *ll do cor-

rente ;1 ¡nlininistraçüo da (Irnnpa-

nina do Sanz. meeheu um despa-

ir-lio anuunr-iando que em virtude

d'un] criatqnu do namo Tlm/na:

, Maori/ir_ noutra a dragon.” iii, en-

  

na cara tros listras hranras; on- j tre Alcantra o Porto Said. indo a

tro tros amarellas: um terceiroldraga a pique. tinha ficado ¡uter-

tres listras azuos e ainda outro ¡ rompnla a navegação do canal.

tros roxas. isto com as enormes

[narinas que levavam na cabeça_

dava -Ihes um aspecto interessar¡-

te. e assim foram apresentados

ao' chefe da tloresoente Republi-

ca, que hoje vive na Casa Branca.

+-

U novo ministerio ínglez não

encontrou o terreno muito apla-

nado de ditl'iruidades.

('Ihamlnêu'land Darko, poderoso

millitmario e influente politico de-

clarou publiiízamente em Londres

que o (ie todo o ponto necessario

conceder a Irlanda a sua auto-

nomia.

Isto fez -suppor em todos os

rirrulos politicos que existem in-

Outro dospaeho recebido no

dia 'll participava que a (traga

oceupa na toda alargura do canal,

e que Sl' tinham adoptado todas

as medidas convenientes para res-

tal:›elerer promptaiuente a oireu-

lação.

No mesmo dia Fernando de

Lesseps dirigia ao agente superior

da Companhia em Ismailia o des-

pacho seguinte:

«0 essencial é desimpedir o

canal. Se ganhar tempo fazendo

voar a d raga. faça-o com urgen-

rin. tor preeiso peça dynamíto

ao gmernom

(tom offeito, assim se prove-

dou, faz-"ndo ir polos ares a d 'a- r

a:: a”m da navegaçãodo cana'. do

telligenoias entre Partmllo Darko. l Suez nao estar cortada por mais

l algo ns dias.

 

BlãhlüããAPiiiA

j Recebemos o t'asriirulo das

¡ Mulheres de lBronse, explan-

ldido romnni-.e editado pela elit~

2 pl'GZ'd Sorões llomantieos.

Assigna-se na rua da Cruz de

Pau, 26- Lisboa.

$

I

I

l

A Inquisição, o nel e o

: Novo Mundo. -- Recebemos o

1 fasrirulo 527 (Pesto romance.

Assigna-se na rua d'Atalaya,

18_ .Lisboa.

a:

Reeebemos o n." 23th) magni-

fico jornal de modas liespanhol~

El (“on-co de la Moda. Ex-

plendidas e variadas gravuras.

Assigna-se em Portugal, casa

llenrique 'l'hompson, Calçada da

Estrella, '1M 'if-Lisbon.
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EXPLENDIDO l

JQSE EDUARDO muuuito a

IRMAO convidam os seus amigos

e treguezes e Ex.“ i'reguezas a

visitarem o seu estabelecimento

de ourivesaria. na rua de Jose Es-

tevam. onde encontrarão um va-

riadissimo e mimoso sortido de

objectos d'ouro e prata. proprios

O "icina e deposi-

to demoveis

_lula de José Estevão-

MANUEL F. LEITÃO apronta

Angelo (la. Rosa Lima.

COM

Ollirina de marceneiro e deposito de moveis

Aveiro-RUA DOS MERCADORES, N.“ 50, 52 E Sie-Aveiro

nnmornncr !D0 run [IE ltltEtt

:All-RUA no Altamira-_21.7

murro

OS PREDESTIMDOS

POR

Henrique Pure:: Escrich

Acaba de sahír do pri-:lo 03.0 \'olutnr:

Preço do nada Volume BOI) reis'.ICM um grande e variadissimo sr_›rtimento de moveis, como:

eonnnodas. meias commodas, cadeiras e mezas de todos os

gostos, sephás, canapos. camas, lavatorios, caixas de cabe-

ceira, etc., etc., o que tudo vendo por um preço oonvidati-

vo e sem com potidor n'osta cidade.

Tem tambem uma linda collerção do estampas e variadas

molduras para as nwsmas, ass-im ('nlno um grande sortido de cabi-

dos. Por uma pequena porcentagem t-iuzai-i-i~›g:i-se de mandar vir

rom a J'naxima brevidade qual-

quer eneommenda que diga ros-

pelto a sua arte.

curar: Eurrrrrs

Tem um grande deposito d'el-

  
da estação e ultima novidade no

paiz.

VENDADE CASA

Para os srs. assiuiiautes 450 rei:.

Está no preto, o já muito aliiartavía

a impressão do 4." volume.

Para as províncias i'ar-se-ha .'1"'Xj›t"-

(lição, franco de porto, mediante pngm

mento adiantado.

Ainda se i'eoebem assignatnia: na

livraria do oditor Joaquim Autumn:: "ri--

tão. rua do Almada, 'J'll a. 217, l'urtw. !Hit

  

VENDE-SIC uma, d'um andar, em

frente a capella de S. Gonçalinho

com os n.“ 1 e 3, que serve para

habitação de duas familias.

Quem a pretender falte com

Angelo da Rosa Lima, rua dos

Mercadores-Aveiro.

VALUES VENEZMNUS

Joaquim do Amaral Fartura tem para

alugar uma elegante oollecção de valões

vonezianos, oucarrogamio-se da colloea-

ção dos mesmos em tuuel, pavilhão chi-

)iez, ou outro qualquer gosto de adorna-

mento.

Encarrega-se (le fornece¡-

les, de todos os tamanhos, sem-

pre torrados e prontos para qual-

quer hora a que forem procura-

dos.

“Rom pbelamlrlo composto

qualquer objecto que diga respeito a sua arto.

JOAO AUGUSTO DE SOUSA

ra onde deve ser enviada toda a portas.

pondoncia, trancado porte.

Em AVUÍI'O assistia-se ua livrari i «to

sr. David da Silva. Mello Guimarães.

ltERPES E Ennurrs”

de rola. _
cururu-se em polieostiaçlÊonx i. nim

' ' i l :N"- Í '1 ;Adu '_

ronnn anti-'www -a do dr. m, ttràêilàhtint. tiritotâimm.tt.
Queiroz.

Deposito em Aveiro na phar-

maela e drogaria medicinal de

João Bernardo Ribeiro Junior.

Contra a tosse

 

-=tVElR!=~
FORNECE ferragens. dobradiças, fer-tios. tenhaduras de todos os

systmnas. pa 'at'usos de toda. a qindidade. ferragens estrangei as, ca-

mas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

    

feridas chronieas.

A' Venda nas prinuipaes pharm-wãr::

do reino. Em .Meire, pharmacia Moura,

em ltharo, Joao I'.. Gomes. Dupu-'ilttl ge-

ral, pharmacia Maia, Oliveira do Bairro.

\ÍIMIO \ll'llllTll'tl Ill] CARNE

   

    

tambem aerostatos lllumina- x , rh' l _ ri_ \hrs-tt. vovern 0
dos_ AROPE I'EITORAL DE JAMus, unico 'Pam', (3“- "É í ' 'Ê aprova:

Os preços são muito commodos legíúmeme au.“wrisadq pelo (”insano l :f ' 4' I éh jun-
QUpul pretender (“m-.lise ao .',m'l'um de baudeÍPubiica, ensaiado e approvado _ c 01 Sal' p c

' “ ' ^ “ nos hospitaes. Acha-so á venda. em to- d“ |99|“ ta e““sul'ciante, em Esgoeira, na rua do Pinhe-

loiro.

 

Hisronn

rrvnuçir mruzi

 

das as pharruaoias de Portugal e do es-

trangeiro. Deposito geral na pharmaoia

Franco, em Belem. Os frascos devem

emitcr n relruoto e [irma do anotar, e O

nome em pequenos ciruulos alnarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho de '1884.

Deposito em Aveiro na pharmaoia e

hrogaria medicinal doJoão Bernardo Ili-

 

sAI..
Tonlca, Inollandeza, da antiga fabrica de C.C.]lm~eira ó- (3.“

 

PREMIADA NA, ULT[MA EXPOSIÇÃO AGRICOLA DE LISBOA

Consummo e aceoitaçao geral em todo o paiz. DepOSito em t0

dos os estabeleeimentos de mercearia no Porto.

 

  

 

' tiva de saude publica

E o melhor tnnieo nutritivo que se co-

nlnwu: a muito digestivo, fortilicauto e

reunnstituinte. Sol) a sua iuiluenoia do-

sonvolve-so rapidamente o apetite, on-

l'il'tneoo-SH o sangw, t'nrtaloeem-se os

niusoulos, e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito

i T“ ' I nos estomagos ainda. os mais debeiS,

I R AL ,1 HIERS C l d h.l.d d í ' para oombater as digestões tardias e la-

)U -. . ' ' x v - buriosas, n dispepsia oardialgzia, gas-

¡ a e l l d e ' É r tro-dynia, trust1'.'ilgia,_›arieiiiia ouin:n:~

A Historia da Revolução Franceza FARINHA FEITO“ u' FFRRUGINOSA Í = ' , | çao dos orgãos, mduusmo, cousninp.;ao

Será illustrada com 400 magníficas gra-

vuras e dividir-se-ha em 65 fascículos

quinzeuaes, abrangendo cada fasoíoulo

24 paginas de texto formato 8.u grande,

a duas eolumnas, e contendo 6 gravu-

ras pelo menos.

As capas da brochura, para carla

um dos volumes em que a obra e divi-

dida, serão alternadas gratuitamente a

todos os srs. assignantes.

Cada t'aseiculo custa 100 rs.

Nas províncias, pagamento adianta-

tado tis series de 6 ou mais fascículos.

A distribuição e feita. nos dias '15 e

30 de cada mez. As despezas de remes-

sa são á custa da empreza.

Os pedidos de assignaturas devem

ser dirigidos á casa editora Cruz, Braga

Sn 0.“, Emprezu Litteraria Portuense, na

rua de Santa Catherine, '109, '1.0, Porto.

Pliaeton

o hotel Cysme (lo Vouga ha

um para alugar. Quem o pra-

tender pode dirigir-se ao dito

hotel.

 

DA PHAHMAÇIA FRANCO, union legal-

mente auetorisada e privilegiada. E' um

tonioo ruronstitninte e um precioso ele-

mento repor-adm', muito agradavel e do

facil digestão. Aproveita do modo mais

oxtraordiuario nos padeeimentos do pei-

Io, falta de apetite, em cmivalesuontos

de quaesquer doenças, na alimentação

das mulheres gravidas e amas de leite,

pessoas edosas, creanças, anemioos, o

em geral nos (lehilitados, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-se a

venda em todas as pharmaoias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na pharmaeia Franco, em Belem. Pat-.o-

tc *200 reis, pelo correio *2:20 r. Os paco-

tes devem conter o retracio do auctor e

o nome em pequenos círculos amarel-

los, marca que esta depositada em con-

formidade da. lei de /L de junho de '1883.

DEI'OSlTO em Aveiro, pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

BANDEIRAS

ÍIA-as de lindos gestos em casa de

Jose Vieira Guimarães, que as ain-

ga por preços niodioos.

 

  
AS MACHINAS DE COSTURA.

 

DA

COMPANHIA FABRIL SINGER

tratam de OilICI' na Exposição internacional de Salud. de

Londres. a

_ MDALHA_ D'O'U'RO

0 ltthli PREMIO CONCEDIM NESTA EXPosIÇto

E' mais inna victoria grama pelas excrllentes marlrinns (lc

coser da Ctllll'tftllli Slttlllll que se rendem a prestações de

500 reis semanaes. sun prestação de entraria, e a dinheiro

menos ltt pin' cento nn

COMPANHIA FABRIL "SINGER"
AÍV Elll 0:15, Rua de José Estevam, 79- AVEIRO

(Pegada á (“atua Economica)

 

_oes osorophulosas, e em

geral na com'alesuença de toda; as do-

enças aonde é preciso levantar as for.

'tias-z.

Toma-se trez vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

deheis, uma colher das de sopa de cada

vez; e para os adultos, duas ou tres eo-

lheres tambem de nada voz.

Esta dese, com quaesquer bolachi-

nhas, e um excellente alunoh» para as

pessoas fracas ou convalesnentes; pre-

parao estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e conoluido elle,

toma-se ogual porção ao Mcash. para

facilitar completamente a digestão,

Para evitar a contrai“aeção. os envo-

lueros das garrafas devem ui-ntt-r o r.:-

traeto do auctor e o nona: um ;human-.g

círculos amarollos, marra que »na de

positada em conformidade da lei der¡

de junho de '1884. _ _ §

Acha-so à venda nas print-;paus :ar~

macias de Portugal e do estr -".:';:'0.

Deposito geral na farmacia Framo, cm

Belem. _ _

Deposito em Aveiro na farmacia e

drogaria medicinal de J não Bernardo Ri.

beiro J unter. '

de carnes, alii_ ,r

    


